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DE L A 

• 

de t .a : 

\ r tico lo i . " Para co: 
efe tincas ó censos desamor i 
s á m e m e que los l ic i tadorc 

que h s presida.- 6 -ücreJiD 
a n t e r i o r i d a i a abrirse ia l 
la cantUad que sii vn de •ti;.-
dispone Ja citada ley. 

l ' a t A < í rlft'rkV-fl'o?! será n 

¡)« ae. 7 a ¿ J l imo 

be sr toda subasta 
s. exigirá "preci-

.t . • ante el Juez 
er depositado con 
T.-el. P. ñor i c o de 

i Remate pa ra el d ía 5 rfe Noviembre de. 189.6 a /ay 
Í doce en punto de su m a ñ a n a r en esta Capital , en 
I los partidos judiciales ante los S e ñ o r e s Jueces de 
\ pr imera Instancia y escribanos que correspondan. 

aFtiáo de Almazán. 

en la a 
roílv''t<J a que va-ya a nacer postu 

E l depósito, pod/a ';ací 
^ D á k ^ a c i ó n de Hacienda de ia .provincia y en las A d ­

ministraciones subalternas de Rentas de los partidos, 
• y t e n d r á el ca rác t e r de depós i to adminis t ra t ivo. 

^ ( i m S T é E L D I A b D E N O V I E M B R E 

P E 1896. 

D E 

BISil i -
D E L A P R O V I N C I A D E SORIA 

por d i spos ic ión de i Sr. Delcí Hacienda 

ia y en v i r t u d de las leyes, _esta p r o v i n c i í 
Mayo de 1865, 1 1 de 
para su c u m p l i m i e n í o , se 
r a el aia y h a r á q u i se dirá, las fincas sigiika-ut,: 

sacan a subasta. 

C E N T E N E R A i>E A N D A L U Z . 

Bienes del Estado. — Urbana.—Menor cuant ía 

Segunda subasta, 

Niimero 3 002 del inven ta r io .—Una casa sita en el 
pueblo de Ce ü ten ra de Andaluz , calle del Pr inc ipe , 
n ú m e r o 14, adjudicada al Estado por p»g'0 de cos­
tas eu causa e d m i u a l seguida á Bruno G a r c í a , la 
cual se e j c u e u t r a en ma l estado de c o n s e r v a c i ó n , 
consta de planta baja solamente, su c o n s t r u c c i ó n es 
de adobe y • inén*pos tena , ocupa una superficial de 
36 metros y 30 c t í i i i ime t ros cuadrados, y l inda al 
Norte con casa de Indalecio G a r c í a Lafuente, Sur 
con corra l de B j n i í a p i o Muqueda, l iste con la calle 
del Principe y su entrada y Oeste con cor ra l de 
FraDcitco-Maqueda. 

Los peritos don M a t í a s Bravo , perifo nombrado 
por e l Sr. Alcaide eti re; r e s e n i a c i ó u de í Estado y 
Uou Pedro Mi. teo, practico nombrado . por ej Sr. Re-
g-idor Sindico del in i sn io ,Ayuntamien to en represen­
tac ión del pueblo , teniendo ,en c u e c t ó ' d a , cluse de la 
casa, su s i t u a c i ó n ' y d e t n á s circunstancias que en 
t i l a ooacurren la tasan cu re^ta eu upa j eseta 50 
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céLtimoí, capitalissada en 27 pesetas y en venta 
en 30 pesetas; y no habiendo tenido l i c i tador alg-nno 
en la subasta celebrada « n 25 de Septiembre úl t imo, 
se anuncia á segunda subasta con la d e d u c c i ó n del 
15 por ciento del t ipo de la p r i m e r a ó sea por la can ' 
t idad de 25 pesetas 50 c é n t i m o s . 

I m p o r t a el 5 por c i e r t o para t o m » r parte pn la su -
basta noa peseta 27 c é n t i m o s . 

artido ñe AgFeáa. 

BERATON. 

Bienes del Estado. — U r b a n a ^ Menor c u a n t í a . 

Segunda subasta. ~ 

N ú m e r o 2.678 del i n v e n t a r i o . — ü n a casa sita en ei 
puebio de B a r a t ó n , calle da San Roque, siu n ú m e r o , 
adjudicada ai Estado .por pago de costas encausa 
c r i m i n a l seguida á P a s c u a l a . S á n c h e z que ocupa una 
superficie de 29 m e t r o á cuadrados v l inda á su de­
recha entraB-do. con .caueia de los E s q u i ñ o n e s , iz­
quierda, con propieaad de Manuel Vi í i a r , frente 
plazuela ¡sin nombre y espalda con propiedad de E u ­
genio S á n c h e z . 

Los peritos I ) . L e ó n M a r í n , per i to nombrado por 
ei Delegado en r e p r e s e n t a c i é n del Estado y Don 
M a r t í n Crespo, p r á c t i c o nombrado por ei Sr. Regí 
dor S índ ico del AyuatamÍHnr .o en r e p r e s e n i a c i ó n 
del pueble, í e o i e u d o . e r t cuenta la clase de la 
casa, su (durac ión y d e m á s circunstancias la las? n 
en renta en 7 pesetas, capital izada en 126 pesetas y 
venta en 175 pesetas; y no habiendo tenido l i c i tador 
en la subasta-celebrada en 25 de Septiembre ú l t i m o , 
se anun jia á tercera subasta con. la d e d u c c i ó d del 15 
por ciento del t ipo de la p r imera o sea por la canti­
dad de 148 pesetas 75 c é i i t i m o s . 

I m p o r t a el 5 por ciento 7 pesetas 43 c é n t i m o s . 

Bienes del E s t a d o . — R ú s t i c a — A í e u o r cuant ía . 

Í Segunda subasta. 

N ú m e r o s 2.676 y 2.677 del i n v e n t a r i o . — ü t í a here. 
dad compuesta de dos pedazos de t ierra s i tós en t é r ­
m i n o de B e r a í ó n adjudicados a l Estado pOr pago de 
costas en causa c r i m i n a l seguida á' Pascuala S á n ­
chez, que miden en j u n t o una superficie de ?9 á r e a s 
y cuyo tenor es como tugue: 

1. Una t i e r ra en los Alares del Ra tón de 18 á r e a s 
de cabida que l inda a l Norte con yermos , Sur con 
propiedad de. Munuel I b a ñ ^ z y lo mismo al Este, Sur 
de E t ícolás t ica Ramos y Oeste de Manuel .Escribano 

2. Otra t i e r ra r n el Aprisco de 11 á r e a s de cabida 
que l inda al Nor'.e con propiedad de Anselmo Ramos 
Este de Anton io Ramos y Oeste de Gaudioso G a r c í a . 

Los mismos peritos que tasaron la casa anter ior , 
teniendo en cuenta la clase de las t ierras su produc­
c ión y d e m á s circunstancias que en ellas concurren 
lat* tasan en renta en una posé ta 25 c é n t i m o s caq i ta -
lizadas en 28 pesetas 25 c é n t i m o s y en venta en 8 
pesetas 75 c é n t i m o s ; y no habiendo tnnido l i c i t ado r 
a lguno en la subasta verificada en 25 de Septiembre 
ú l t i m o , se anuncia á segunda subasta con la deduc­
ción del 15 por ciento del t ipo de la p r imera , ó sea 
por la cantidad de 24 pesetas 2 c é n t i m o s . 

I m p o r t a el 5 por ciento una peseta 20 c é n t i m o s . 

CIGUDOSA. 

Bienes del Estado. — Urbana. —Menor c u a n t í a . 

Segunda subasta. 

N ú m e r o 2.415 del inven ta r io .—Una casa sita en el 
pueblo de Olgudosa, calle Bajera, n ú m e r o 6 ad jud i ­
cada al Estado por pago de costas en causa c r i m i n a l 
seguida á Valeriana Sauz, que consta de planta baja 
y pr incipa! , se encuentra en mal estado de conser­
v a c i ó n , ocupa una superficie de 30 metros cuadra­
dos y l i ú d a al Norte can otra de Pablo La to r r e , Sur 
con ,'a calleja, Este con la calle Bá je ra y Oeste con 
casa de H i l a r i o S á m a g o . 

Los peritos don I ñ i g o Plaza, per i to nombrado por 
el Sr. Delegado en r e p r e s e n t a c i ó n del listado y don 
Leoncio Calvo, practico nombrado por ei s e ñ o r Reg i ­
dor S índ ico del mismo Ayun tamien to , en represen­
tac ión del pueblo, teniendo en cueuta l?i clase de la 
cas, su mala s i t u a c i ó n y d e m á s circunstancias que 
en ella concurren, la tasan en. renta en 13 pesetas 75 
c é n t i m o s , capitalizada en 247 pese-taiG0 c é n t i m o s y 
en Vi uta en 275 pesetas; y no habiendo tenido l ic i ta ­
dor a lguno en la subasta celebrarla ei d ía 25 de Sep­
t iembre ú l t i m o , se anuncia á segunda subasta con 
la d e d u c c i ó n del 15 por 100 menos del t ipo de ia p r i ­
mera ó sea por la cantidad de 233 ptas. 75 c é n t s . 

I m p o r t a el 5 por ciento 11 pesetas 68 c é n t i m o s , 

VOZMÍLDÍANO 

Bienes del Estado. — R ú s t i c a . — Menor cuant ía . 

Segunda subasta. 

N ú m e r o 2.771 del inventa r io .—Una t ie r ra sita en 
t é r m i n o de Vozmedianc y si t io denominado el Pa • 
g u i l l o , adjudicada aj Estado por pago de costas en 
causa c r i m i n a l seguida á Dona'o H e r n á n d e z , que 
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oci 'pa una superficie de dos facegas y G ceiemiues, 
l i n d a al Norte y Este con propiedad de Pedro L i n i 
"bea, Sur de Fraucisco Rodrig-q y Oeste de Alf jo G ó 
mez. 

Loa périto«¡ don Jo.«é Torres Rodr igo , peri to norft-
brado por el Sr. Delegado en representác iÓD del Es­
tado y don Francisco Calavia, p r á c t i c o nombrado 
por el Regidor S índ i co en r e p r e s e n t a c i ó n del pueblo, 
teniendo en c ü i n t a !a clase de la finca, su produc­
c ión y demfts circunstancias qne en ella concurren , 
la tasan en renta en 5 pesetas 25 c é n t i m o s , capi ta l i ­
zada en 118 pesetas 25 c é n t i m o s y en venta en 25 
pesetas 25 c é n t i m o s ; y no habiendo tenido l ic i tador 
a l g u n o en la subasta celebrada ed d ía 25 de Septiem­
bre ú l t i m o , se anuncia a segunda subasta con !a de-
d u e d ó n del 15 poi 100 menos del t ipo de la p r imera 
ó sea por la cantidad de 100 pesetas 52 c é n t i m o s . 

I m p o r t a el 5 por ciento 5 pesetas 2 c é n t i m o s . 

G A S A R E J O S . 
Bienes del Es tado .— Urbana.—Menor cuant ía . 

Segunda subasta. 

N ú m e r o s 2.679 y 2.680 del i n v e n t a r i o . — M i t a d de 
una casa y un corral silos en el paejblo de Casare}as, 
adjudicados al Botado en cansa c r i m i n a l seguida a 
Mariano de M)gue]Mayor , se encuentra en regular 
astado de c o n s e r v a c i ó n y hacen en j u n t o una snper-
flcié de 146 metros cuadrados y cuyo tenor es como 
i-igue; 

1, Una casa en la calle del R incón que tiene una 
superficie de 93 metros y 75 c e n t í m e t r o s cuadrados 
y l inda al Norte, Sur y Oeste con calles y al Esce con 
su c o r r a l . 

2. ü n corra l en la misma calle que ocupa una 
superficie de 52 metros y 50 c e n i í r n e t r u s cuadrados 
y l inda al Norte y Sur con calle, Este y Oeste eou 
casa de L u i s de M i g u e l . 

Los perito*» don Manuel, Barrenechea, peri to a g r i -
COÍH y d-n Juan Berzosa G a r c í a p r á c t i c o , teniendo 
en cuenta la clase ne la cá>a > él co-ra l su s L u a c i ó u 
y d r i n á s circunstancias que en é l los concurran, los 
.asan en renta en 5 pesetas, cnpitalizados en 270 pe-
• enis en venta en 123 pesetas; y no.habiendo tenido 
l ic i tador a lguno en la subasta celebrada en 25 de 
Septiembre ú l t i m o , se anuncia á segunda subasta 
con la d e d u c c i ó n del 15 por ciento del t ipo de la p r i • 
mera ó sea por la cant idad de 229 pesetas 50 c é n -
; irnos. 

Impor t a el 5 por ciento 11 peseta-! 47 c é n t i m o s . l • 

Bienes del Estado. — R ú s t i c a . — Menor cuantía . 

Segunda subasta. 
N ú m e r o s 2.681 al 84 del inventar io .—Cuatro tie­

rras de labor, sitos en t é r m i n o de Casarejos, adjudi- | 
radas al Estado por pago de costas en causa c r imina ! | 
seguida a Mariano de M i g u e l Mayur , que hacen en * 

j u n t o una superficie de 74 á r e a s y 52 c e n t á r e a s , 
equivalentes á 3 fanegas y 4 celemines y cuyo tenor 
e.- como s ig u ^ : 

1. Una t ie r ra de secano de tercera cal idad de una 
fanega de cabida, donde dicen L lano de Ucero, que 
l inda al Norte con propiedad de B e r n a b é López , tmr 
con l iego, tíste con ei t é r m i n o de Her re ra y Oeste se 
i gno ra . 

2. Otra t i e r ra de i g u a l clase que la anter ior de 4 
celemines de cabida, en la Las t r i l l a que l inda a l 
Norte , Sur y Este con ciratos y Oe¿te con propiedad 
de Francisco N i c o l á s . 

3. Otra t ie r ra de ig-ual clase de una fanega de 
cabida, en ios Hocejos, que l inda a l Norte y Sur se 
i gno ran los l inderos. Este con propiedad de Juan 
Nico lás y Orste de T i b u r d o Contreras. 

4. Otra t i e r ra de i g u a l clase que las tres an te r io ­
res de una fanega de c a b i á a , en la Solana, que l i nda 
al Norte y Oeste se ignoran los l inderos, Sur con 
propiedad de Eustaquio P e ñ a y Este de M a r t i n P i l a r 
Tejedor, . , > 

Los mismos peritos que tasaron la casa y corra l 
anteriores, teniendo en cuenta la clase de e s t á s t ie­
rras, su p r o d u c c i ó n y d e m á s circunstancias que en 
ellas concurren las tasan en renta en una peseta 56 
c é n t i m o s , capitalizadas en 35 pesetas 25 c é n t i m o s y 
en venta en 39 pesetas; y no habiendo tenido iieita-
dor a lguno en la subasta celebrada en 25 de Sep« 
t iembre ú l t i m o , se anuncia a segunda subasta con 
la d e d u c c i ó n del 15 por ciento menos del t ipo de la 
p r imera ó sea por la cant idad de 33 pesetas 15 c é n ­
t imos. 

Impor t a el 5 por ciento una peseta 65 c é n t i m o s . 

Soria 12 de Octubre de 1896. 

E l Administrador^ 

F E D E R I C O G U T I E R R E Z . 

CONDICIONES. 
i .a No se admitirá postura que no cubra el tipo 

de la subasta. 
. 2.A No podrán hacer posturas los que sean deu­

dores á la Hacienda, como segundos contribuyentes 
ó por contratos ú obligaciones en favor del Estado, 
mientras no acrediten hallarse solventes d e s ú s coní-
promisos, • . •« : • 

3. a Los bienes y censos que se vendan por virtud 
de las leyes de desamort ización, sea la que quiera su 
procedencia y la cuantía de su precio, se enajenarán 
en adelante a pagar en metál ico y en cincouplazos 
¡gua les , a 20 por 100 cada uno. 

E l pr imer plazo se pagará al contado á los quince 
dias de hanerse notificado la adjudicación, y los res-
tanies con e! in térvalo de un año cada uno. 

Se e x c e p t ú a n ún i camente las fincas que salgan á 
primera subasta por un tipo que no"exceda de 250 pe­
setas, las cuales se pagarán en metál ico al contado, 
dentro de los quince dias siguientes al de haberse no­
tificado la orden de adjudicación. 

4. a S e g ú n resulta de los antecedentes y demás, da­
tos que existen en la Administración de Bienes 
y derecnos del Estado de la provincia, las fincas de 
que se trata no se hallan grabadas con más carga que 
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la manifestada, péró si a p a r e c i e r a ñ p o s í e r i o r m c n t e , se 
indemnizará al comprador c i . los t é r m i n o s en que cu 
k. instrucción de 31 de MJ70 de 1855 se determina. 

5, a Los derechos de expedieute hasta la , toma de 
posesión :Seran de cuenta del rp.matarue. 

6. " Los compradores de ti ricas que tengan arbo-
do, t end rán que afianzar l o ' q u e corresponda, adv i r ­
tiéndose .qu.e, con arreglo á lo dispuesto en e l . a r t í c u l o 
i 0 áe Real orden de 23 de Diciembre de 1867, se 
e x c e p t ú a n de la fianza/los d i v o s y d e m á s árbertes f ru -
tales,, pero, compjo ínc t i cn Josa los compradores á no 
descuajarlo? y no corrarios de una manera inconve- | 
n í e n t e ' m i e n t r a s no tengan_pagados todos (os plazos. : 

' i ' * . " E l arrendamiento ele fincas urbanas caduca á | 
I03 cuarenia días d e s p u é s d e su toma de ..posesión del i 
comprador, según la ley de 30 de A b r i l de 1856 y el : 
Je iVs predios rústicosV concluido que sea e l ano de \ 
arrendamiento comente d la toma de posesión : de lor . j 
compradores, según la misma Ley . { 
. ' 8.a Los compradores' de fincas, urbanas no podra'" ¡ 
denjcierla.-i.ni derribarlas sino después de haber alian | 
zádo p pagado el precio lofal del remate. 

9. * / Con 'ar reglo al pá r ra fo 8.° del a r t í c u l o 5.0 de | 
la ley de 3 1 de Diciembre de 1881 las adquisiciones j 
hechas d i r e r e c í a m e n t c (fe bienes énagep.adps por el * 
Estado en v i r tud de ¡as leves d e s a m o r í i z a d o r a s de i . " j 
de M a y o de •.18^3 ;y; 11 Jul io de 1836, sat isfarán ; 
por impuesto de t ras lac ión de d o m i n i o 10 c é n t i - I 
mos de peseta por too del valor en que fueron re- | 
matados f 

10. a -Para-tomar pane en cualcuier subasta de fin- | 
cas y propiedades del-Esiado ó censos desamortizados: } 
es indispensable coasignar-ante.el Juez que las p re - j 
-vida, ó acreditar qüe-se ha'depositado previamente en j 
la Dependencia públ ica que corresponda,1 el 5 por í 
¡ 0 0 de la cantidad q ú e sirVa de t i po para el remate, f 
•Estás depós i tos .podrán hacerse en la Depositana-Pa- [ 

-gü 'dur j^ de; lJji;...-Dalcgació.o, en las Administraciones | 
subalternas de los pani.los y en les partidos donde no í 

• « M a n • Adfn ims t r ' a^drés /Su 'ba l t c rncs , -en las escriba- ( 
nia» dedos juzg'ados' S ú b a l l e r h a s más inmediatas, ó I 
en 1.a Ca pita i . (Real prden.de '1.3 de Agosto de ¡ 8 9 0 ) . | 

11. a Inmediatamente qne. termine el rema»/ , ci i 
Jaes: .devolverá las-consignaciones y los resguardos 6 | 
sus ¿er t ihcac iones á los postores, á cuyo favor no I V J - - , 
bicse.quedaclo la. finca ó censo ¿Ubasiado. f A r t . 7.0 de 5 
la InsvrucciÓn de 20 de M á r z o de iS 'yj . ) 

' i'3.* ' LbVcom'pradbres de bienes comprendidos en j 
las leyes Je. ;desaq: .ort ízac¡ón^ so jo , , pod rán reclarna ' I 
por los desperfectos qu#..gpn. posterioridad ,á la tasa­
ción sufran' lm fa]OÍ* 'por <»%1 tas de su-'s cabidas s e ñ a l a -
das ó per oira-ctjáiquieTá:cau:sa [nfua-en el térmií'.O 
impror rogable de'o u i n/e dia's'desde"el de la posesión 

ha falta de cabida, y del expediente resultase que d k 
ístir. ó exceso iguala a la qu in ta parte de la expresada 
en el anuncio, será nu la la ven ía , quedando el c o n ­
trato firme y subsistente y sin derecho á indemniza­
c ión el Estado u i comprador U ialta ó exceso no l le ­
gase á dicha quin ta parte.(Real orden de 11 de N o ­
viembre 1863.) 

14. '' E l Estado no a n u l a r á la¿ ven ías por faltas ó 
perjuicios causados por los Agentes de la Admin i s t r a ­
c ión é independientes de la vo luntad de los compra­
dores, pero q u e d a r á n á salvo las acciones civiles y c r i ­
minales que procedan, eonira los culpables. ( A r t . 8., 
del Real decreto de 10 de Jul io de 1^63.) 

15. * Con arreglo á lo dispuesto por los a r t í c u l o s 
4.0 y 5.* del Real decreto de 11 de Enero de 1877, 
reclamaciones que hubieran de entablar los interesa-
dos o n í r a las ventas efectuadas por el Estado, s e r án 
siempre por la vía gobernativa, y hasta que no se ha ­
ya apurado y sido negada, ac red i t ándose así en amos 
por medio de la certif icación correspondiente, no se 
admi t i r á demanda alguna en los T r i b u n a l e . 

Soria 12 de Octubre de 1896. 
E l Administrador, 

F E D E R I C O G U T I E R R E Z . 

mp ios remi 
POR F A L T A D E P A G O D E L P R I M E R P L A Z Q l 

L e y de Enero de 9 de 1877. 

A r t . 2.0 Si el pago del p r imer plazo no s§ 
pleta con el importe del depós i to dentro de] . 
. ' . . . . « termino 

de quince días se ru basta ra de nuevo la fir , 
-ta, quedan­

do en beneficio del Tesoro la eamiJad í f , . ^ , : » J 
o í -po^ tada , sin 

que el rematante conserve sobre e i )4 d e m h o aj 

Sera, sin embargo, devuelta ésta en e| caso de a n u l a r ' 
se la subasta ó venta por causa? djeuas en m i lQdQ ¡ ^ 
voluntad del compra !or, 

Instrucción d$ 20 de Mar^n de 1877. 

10. ( P á r r a f o 2 ' ^ S i dentro de ios quine? 
1 dias siguientes al de haberse notificado la ad jud icac ión 

Je la finca, no so «atisface el pr imer plago y los demá3 
, ga tos de la venta, el depósito i n g r e s a r á def in i t iva-
| men té en el Teioro , 

| ^ L o que se hace saber á l o ; l idiadores con el fin 
| de que no aleguen ignorancia. 

Art. 

S O R I A . 
i3.A Si se entablan reclamaciones sobre exceso ó | ^ip de P . R io ja , P l a \ a 

i 'Soó. 

San Esteban, 


